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			Prefácio


			Se houve um motivo para o dr. A. W. Tozer se impacientar com seus companheiros cristãos durante toda a sua vida foi porque eles demostravam muito pouca inclinação para pensar, ponderar e meditar na eternidade!


			No sermão que compõe o primeiro capítulo deste livro, o dr. Tozer estava, aparentemente, repreendendo seus ouvintes, quando disse: “Se vocês não se dedicam a mergulhar na meditação profunda, talvez isso não pareça tão surpreendente, mas, se costumam dedicar-se a reflexões e ponderações frequentes, ficarão espantados com a ponte do grande abismo entre Deus e não Deus”.


			Posteriormente, ele complementou a respeito de sua prática de meditação, quando disse: “Admito que gosto de sonhar e concentrar os pensamentos em épocas remotas”.


			No terceiro capítulo, ao falar de sensibilidade à verdade divina, o dr. Tozer disse: “Precisamos meditar na natureza eterna de Deus a fim de adorar como se deve”.


			Em seguida, acrescentou, repreendendo abertamente esta época: “Agora, se você tem uma daquelas mentalidades de ratoeira, que abre e fecha, dirá de vez em quando: ‘É tudo muito simples — esse é o atributo de Deus chamado eternidade. Vocês o encontrarão na nota de rodapé da página tal da teologia sistemática de fulano de tal. Agora vamos sair e tomar um refrigerante”.


			Nestes capítulos, você encontrará também a confissão do dr. Tozer sobre sua “filosofia espiritual” básica. É simplesmente esta: “Tudo está errado até Jesus endireitar!”.


		




		

			Introdução


			Reflexões sobre o misticismo de João, o apóstolo


			Creio que já antecipei que seria um prazer expor este belo e sublime evangelho de João. No entanto, devo confessar que, durante a preparação e estudo, uma sensação de inadequação tomou conta de mim — uma sensação de inadequação tão estarrecedora, quase paralisante, que, neste momento, não sou capaz de dizer que é um prazer pregar.


			Talvez seja esse o modo que Deus utiliza para reduzir a carne ao mínimo e dar ao Espírito Santo a melhor oportunidade possível de realizar sua obra eterna. Receio que, às vezes, nossa eloquência e conceitos interfiram, porque a capacidade ilimitada de falar o tempo todo sobre religião é uma bênção questionável.


			A. T. Robertson, um dos grandes expositores bíblicos do passado, oferece-nos esta rápida análise do evangelho de João:


			“O teste do tempo reconhece como vencedor o quarto evangelho acima de todos os livros do mundo. Se o evangelho de Lucas é o mais belo, o evangelho de João é superior em altura, profundidade e alcance do pensamento.


			“A imagem de Cristo aqui descrita tomou conta da mente e do coração da humanidade. A linguagem desse evangelho tem a transparência de uma fonte, mas não somos capazes de sondar suas profundezas. Lucidez e profundidade — ou seja, é tão clara que é possível ver através dela; mas tão profunda que não se pode ver claramente através dela”.


			Penso que se trata de uma afirmação maravilhosa.


			Ora, esse João que nos apresentou esse evangelho é certamente o místico do Novo Testamento. No começo, eu disse que esse João era o místico do Novo Testamento, mas precisamos ser muito cautelosos para não colocar um era onde Deus coloca um é, porque não há pretéritos com os filhos de Deus.


			Jesus defendeu a imortalidade com base no fato de que Deus não é o Deus dos mortos, mas dos vivos, porque os mortos são coisas passadas.


			Quando falamos de um homem morto, dizemos era ou foi, mas, quando falamos de um homem vivo, dizemos é. Portanto, na verdade, não é teologicamente correto dizer que João foi o místico do Novo Testamento. Ao contrário, dizemos que João é o místico do Novo Testamento, assim como Paulo é o teólogo do Novo Testamento.


			No entanto, essa ideia agrupa naturalmente duas palavras intimamente relacionadas: “misticismo” e “teologia”. Menciono essas duas palavras aqui porque na mente de algumas pessoas existe a ideia de que há uma contradição entre misticismo e teologia, entre o místico e o teólogo.


			O místico adquiriu, de certa forma, uma reputação duvidosa, ou melhor, uma reputação duvidosa lhe foi atribuída. É por isso que muitas pessoas acham que precisam afastar-se de alguém que dizem ser místico.


			João, porém, é o místico do Novo Testamento, assim como Paulo é o teólogo — e quero que você saiba e entenda que na teologia de Paulo há muito misticismo e, no misticismo de João, muita teologia.


			Portanto, ao reconhecer isso, não temos uma contradição. Temos um complementando e suplementando o outro.


			O homem Paulo possuía um intelecto inusitado, e Deus pôde derramar em sua grandiosa mente e grandioso espírito as grandiosas doutrinas básicas do Novo Testamento. Para os propósitos de Deus, Paulo conseguiu, então, refletir e ponderar nelas e considerá-las de modo lógico; assim, ele mantém a reputação de teólogo.


			No entanto, na mente de João, Deus encontrou algo totalmente diferente — encontrou um gavião-real que queria sentar-se na janela e sentir o sopro do vento. Deus considerou que João possuía um instinto de pássaro que queria levantar voo o tempo todo.


			Assim, Deus permitiu que João, com base nas mesmas premissas do teólogo Paulo, subisse, voasse e cantasse.


			Shakespeare, em um de seus sonetos, desenhou essa descrição em palavras:


			Como a cotovia ao romper do dia,


			Levantando voo da terra sombria,


			Canta hinos à porta do céu.


			Algumas pessoas, depois de lerem esse evangelho, dizem: “João era”. Mas João é, ainda é como a cotovia que levanta voo ao romper do dia e, sacudindo as asas para eliminar o orvalho de suas penas, voa em direção à porta do céu, cantando, cantando. Na verdade, João não voa mais alto que Paulo, mas canta com um pouco mais de doçura e consegue atrair nossa atenção com mais rapidez.


			Portanto, no Novo Testamento, Paulo é o teólogo que assenta os alicerces com firmeza, e João sobe no parapeito, bate as asas e voa. É por isso que se torna muito difícil pregar das alturas onde João se encontra.


			Paulo e João não se contradizem; não eliminam um ao outro. Complementam-se de tal forma que podemos descrever essa complementação dizendo que Paulo é o instrumento, e João, a música que o instrumento produz.


			João oferece-nos uma bela descrição do Cristo eterno, começando com aquelas palavras firmes. No princípio... E é aí que o cristianismo começa: não com Buda nem com Maomé; não com Joseph A. Smith1 nem com a sra. Mary Baker Eddy;2 não com o Pai Divino3 nem com Madame Blavatsky.4 Todos esses e muitos outros semelhantes a eles tiveram um começo e todos tiveram um fim.


			Nossa vida cristã começa com Cristo, que não teve começo e nunca terá fim, ou seja, ele é a Palavra que estava com o Pai no começo, a Palavra que era Deus e a Palavra que é Deus!


			A. W. TOZER


			


			

				

					1	Fundador e primeiro presidente da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (1805-1844). [N. do T.]
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			Capítulo 1


			Grande é o mistério


			[...] a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós [...]. (João 1.14)


			Nenhum de nós pode desenvolver um estudo e uma consideração séria da natureza eterna e da pessoa de Jesus Cristo sem sentir e confessar nossa completa incapacidade diante da revelação divina.


			Muito tempo atrás, o escritor Milton teve a coragem e a imaginação de escolher Paraíso perdido e Paraíso reconquistado como tema de sua excelente obra literária, detalhando a varredura completa desde o amanhecer sombrio do vazio do nada até o triunfo de Cristo após sua ressurreição.


			Ao começar sua obra, Milton disse que ia voar “acima da montanha Aônia e justificar os caminhos de Deus aos homens”. Quando lemos a literatura de Milton, ficamos surpresos ao ver que ele realizou grande parte do que se propôs a fazer.


			Um crítico literário, ao comparar Milton com Shakespeare, comentou certa vez que a imaginação e a inteligência de Shakespeare eram tão maiores que as de Milton que ele se limitou a assuntos de menor importância e a partes curtas da História. Na opinião do crítico, se Shakespeare tivesse tentado algo tão vasto quanto a obra de Milton, ele teria morrido de pletora de pensamentos — tal vastidão teria exigido tanto do homem que sua mente teria explodido.


			Essa foi a opinião de um homem, e eu a introduzi por causa da sensação de incapacidade que toma conta de nós até em nossas moderadas tentativas de descobrir e expor as verdades eternas que encontramos dentro da revelação de Deus ao homem.


			Pense no lugar aonde o apóstolo João nos conduz, levando-nos para o alto e para dentro da Divindade, um lugar aonde nenhum Milton poderia ir e certamente nenhum Shakespeare secular jamais poderia chegar. João nos apresenta as esferas e círculos da divindade, tão altos, tão elevados e tão nobres que, se o acompanhássemos, certamente morreríamos no caminho.


			O que devemos, então, fazer?


			A única esperança que temos é caminhar com as pernas curtas e os passos vacilantes de uma criança e contemplar o céu com admiração, como um ganso cujas asas foram cortadas, mas cujo coração está no céu. Suas asas não o levarão até lá.


			No entanto, eu disse tudo isso porque minha fé, por maior que seja, e minhas expectativas, por mais altas que sejam, não me permitem acreditar que posso fazer justiça a um texto que começa assim: “Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós” (João 1.14a) e conclui assim: “Ninguém jamais viu a Deus, mas o Deus Unigênito, que está junto do Pai, o tornou conhecido” (v. 18).


			É o que tentaremos fazer: caminharemos ao longo da imensa praia de Deus e pegaremos uma concha aqui e uma concha ali, segurando cada uma contra a luz para admirar sua beleza. Embora possamos, por fim, ter uma pequena quantidade de conchas para levar conosco, elas apenas nos farão lembrar da verdade e do fato de que lá se estende a vastidão da praia ao redor das orlas dos oceanos e que, enterrado lá, ainda há muito mais do que podemos esperar, encontrar ou ver!


			Sim, lemos que a Palavra tornou-se carne. Posso dizer que dentro da declaração dessas poucas e simples palavras encontra-se o mais profundo dos mistérios do pensamento humano.


			Os pensadores são rápidos para perguntar: “Como a divindade poderia atravessar o imenso abismo escancarado que separa o que é Deus daquilo que não é Deus?”. Talvez você me confesse que no Universo há, na verdade, somente duas coisas: Deus e não Deus — aquilo que é Deus e aquilo que não é Deus.


			Ninguém poderia ter feito Deus, mas Deus, o Criador, fez todas aquelas coisas no Universo que não são Deus.


			Então, o abismo que separa o Criador da criatura, o abismo entre o ser que chamamos de Deus e todos os outros seres, é um abismo enorme, vasto e escancarado.


			Construindo uma ponte sobre o abismo


			O modo com que Deus construiu uma ponte sobre esse imenso abismo é, de fato, um dos mistérios mais profundos e sombrios aos quais o pensamento humano pode ser direcionado.


			Como Deus conseguiu unir o Criador à criatura?


			Se vocês não se dedicam a mergulhar na meditação profunda, talvez isso não pareça tão surpreendente, mas, se costumam dedicar-se a reflexões e ponderações frequentes, ficarão espantados com a ponte do imenso abismo entre Deus e não Deus.


			Devemos lembrar que os próprios arcanjos e os serafins e querubins que protegem as pedras de fogo não são Deus.


			Lemos a Bíblia e descobrimos que o homem não é a única ordem dos seres criados. No entanto, o homem, em seu orgulho pecaminoso, escolhe acreditar que é essa única ordem.


			Alguns cristãos e a humanidade em geral recusam-se tolamente a acreditar na realidade dos seres angélicos. Tenho conversado com muitas pessoas que pensam nos anjos como se fossem Papais Noéis de asas!


			Muitos dizem que não acreditam nas ordens criadas dos querubins e serafins ou dos vigilantes ou santos, ou em quaisquer principados e poderes estranhos que transitam pelas passagens da Bíblia de modo tão misterioso e reluzente. Seja como for, geralmente não acreditamos neles tanto quanto deveríamos.


			Podemos não acreditar neles, irmãos, mas eles existem!


			O ser humano é apenas uma ordem dos seres ou criaturas de Deus. Então, perguntamos: “Como o Infinito pôde tornar-se finito? E como o Ilimitado pôde, deliberadamente, impor limitações a si próprio? Por que Deus deveria favorecer uma ordem de seres em detrimento da outra em sua revelação?”


			Lemos em Hebreus, para nosso espanto, que Deus não socorre anjos, mas socorre a descendência de Abraão.


			Ora, Abraão certamente não era igual a um anjo.


			Em nossa imaginação, Deus desceria o mínimo possível. Em nossa imaginação, ele desceria até o ponto de chegar à ordem dos anjos ou dos serafins. Mas não, ele desceu até o ponto de chegar à ordem mais baixa de todas e assumiu a natureza de Abraão, a descendência de Abraão.


			A essa altura, o apóstolo Paulo levanta as mãos, totalmente maravilhado. Paulo, considerado uma das seis pessoas mais inteligentes de todos os tempos, levanta as mãos e declara que “é grande o mistério da piedade” (1Timóteo 3.16), o mistério de Deus manifestar-se em forma humana.


			Talvez, para todos nós, este seja o modo mais apropriado de abordarmos o assunto: levantar as mãos e dizer: “Oh, Senhor, só tu sabes!”. Há muito mais coisas no céu e na terra que nossa teologia conhece; portanto, no sentido mais profundo, tudo é mistério.


			Gostaria de citar a essência do que John Wesley disse a respeito do ato eterno e misterioso de Deus ao descer ao tabernáculo com os homens.


			Wesley declarou que devemos fazer uma distinção entre o ato e o método pelo qual o ato é realizado e aconselhou que não devemos rejeitar um fato só porque não sabemos como foi feito. Considero muito sábias essas palavras!


			Penso também que é muito apropriado entrarmos na presença de Deus reverentemente, curvando a cabeça, cantando louvores a ele e reconhecendo seus atos amorosos em nosso favor, mesmo que seja com nossas palavras: “É verdade, ó Deus, apesar de não sabermos nem entendermos como fizeste tudo isto acontecer!”.


			Não rejeitaremos o fato só porque desconhecemos o modo como foi criado.


			Até que ponto, então, podemos conhecer esse grande mistério?


			Certamente podemos ao menos ter uma certeza: a encarnação não exigiu nenhuma concessão da divindade. Devemos sempre lembrar que quando Deus se tornou carne não houve nenhuma concessão da parte dele.


			No passado, os deuses míticos das nações não tinham problemas com transigências. Os deuses romanos, os deuses da Grécia e as lendas escandinavas eram deuses que podiam transigir facilmente e quase sempre faziam isso nos contos de tradição mítica.


			Nenhuma concessão


			No entanto, o Deus santo que é Deus, e tudo mais que é não Deus, o nosso Pai que está no céu, nunca transigiu. A Encarnação, a Palavra que se tornou carne, foi realizada sem nenhuma concessão da santa divindade.


			O Deus vivo não se degradou com essa condescendência. Não se deixou, em nenhum sentido, ser menos que Deus.


			Ele permaneceu para sempre Deus, e todo o resto permaneceu não Deus. O abismo ainda existia mesmo depois que Jesus Cristo se fez homem e viveu entre nós. Em vez de Deus degradar-se quando se tornou homem, ele elevou a humanidade à sua altura mediante o ato da encarnação.


			O credo de Atanásio deixa claro que os pais da igreja primitiva foram cautelosos nesse ponto da doutrina. Não nos permitiram crer que Deus, na encarnação, se tornou carne por decair da divindade para a carne, mas, antes, por elevar a humanidade a Deus.


			Assim, não degradamos Deus, mas elevamos o homem — e essa é a maravilha da redenção!


			Então, há também outra coisa que podemos saber com certeza a respeito dos atos de Deus: ele nunca volta atrás em seu acordo. Essa união do homem com Deus é efetiva e perpétua!


			No sentido no qual temos considerado, Deus nunca pode cessar de ser homem, porque a segunda Pessoa da Trindade não pode jamais se desencarnar. A encarnação é um fato que dura para sempre, e “a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós” (João 1.14).


			Neste ponto, devemos voltar o pensamento para aqueles primeiros dias da história do homem, porque, depois ter criado Adão, sabemos que o Criador conversava com homens.


			Folheei um livro intitulado Earth’s Earliest Ages [Eras primitivas da Terra]. Não vou dizer que o li porque concluí rapidamente que o autor parece acreditar que sabe mais sobre o período antediluviano que Moisés. Quando descubro um homem que diz saber mais que Moisés sobre um assunto no qual Moisés é especialista, deixo o livro de lado.


			Admito que gosto de sonhar e concentrar os pensamentos em épocas remotas. Sinto-me sempre fascinado pela passagem de Gênesis que narra que Deus veio e andou pelo jardim quando soprava a brisa do dia, chamando Adão. Mas Adão não estava lá.


			Ao ler esse relato, penso que não estamos supondo que o encontro de Deus com Adão dessa maneira fosse um costume comum naquela época. Não somos informados de que esta foi a primeira vez que Deus veio andar com Adão em meio ao cântico dos pássaros sob a luz enfraquecida do dia.


			Deus e o homem andavam juntos e não havia nenhuma degradação na conversa do Criador com o homem porque ele havia criado o homem à sua imagem.


			Agora, porém, Adão está escondido. Orgulho e desobediência, dúvida e fracasso na prova — o pecado desfez a comunhão e a fraternidade entre o Criador e a criatura. O Deus santo rejeita o homem pecador. Expulsa-o do jardim e coloca uma espada flamejante para impedir que ele retorne.


			Presença perdida


			Adão perdeu a presença do Deus Criador, e nos registros bíblicos dos tempos que se seguiram Deus nunca mais habitou com os homens da mesma maneira.


			Para os israelitas, Deus habitava no Shekinah, escondido no fogo e na nuvem. De vez em quando ele aparecia de uma forma à qual os teólogos dão o nome de teofania, uma aparição da Divindade. Deus podia falar rapidamente com o homem como fez com Abraão na porta da tenda ou com Gideão na eira. A presença de Deus não era prolongada; sua aparição era sempre cautelosa e oculta.


			Mesmo quando Deus se mostrou a Moisés, foi no fogo da sarça em chamas ou enquanto Moisés estava escondido na fenda da rocha. Os olhos do homem caído, pecador, não eram mais capazes de suportar a majestade radiante e a glória da divindade.


			Então, na plenitude do tempo, Deus veio novamente aos homens, porque “a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós”.


			Ele foi chamado de Emanuel, que significa Deus conosco. Na primeira vinda de Jesus, o Cristo, Deus veio habitar pessoalmente com os homens mais uma vez.


			Tenho de informar-lhe que não sou um pregador habituado a usar preposições, mas a esta altura precisamos observar três preposições que se relacionam com a vinda de Jesus, Deus vindo em forma de homem.


			Jesus veio para viver com o homem. Veio para unir-se ao homem. E veio, em última análise, para viver no homem para sempre. Portanto, é com o homem, ao homem e no homem que ele veio viver.


			Observo sempre um pequeno sorriso de frustração dos tradutores quando deparam com passagens como “Ninguém jamais viu a Deus, mas o Deus Unigênito, que está junto do Pai, o tornou conhecido” (João 1.18).


			A Palavra de Deus é grande demais para os tradutores. Eles deparam com esta expressão no grego: O Filho o 
tornou conhecido. No inglês da Versão King James consta somente declarou em lugar de “tornou conhecido”. Em outras versões, os tradutores rodeiam, contornam e especulam. Usam duas ou três palavras e depois voltam a uma só. Esforçam-se ao máximo para tentar expressar o que o Espírito Santo disse, mas desistem. Nossa língua não exprime totalmente o que ele disse.


			Mesmo quando usamos todas as palavras e sinônimos ainda não conseguimos expressar tudo o que Deus revelou ao dizer: “Ninguém jamais viu a Deus, mas, quando Jesus Cristo veio, ele nos mostrou como é Deus” (paráfrase de João 1.18).


			Suponho que nossa linguagem simples e cotidiana seja tão boa quanto qualquer outra.


			“Ele o revelou — Ele nos mostrou como Deus é!”


			Ele o declarou. Ele o expôs. Ele o revelou. E assim os tradutores mudam sua linguagem tentando descobrir esse milagre maravilhoso do significado das palavras.


			No entanto, aquele homem que andava na Galileia era Deus atuando como Deus. Era Deus, limitado deliberadamente, tendo atravessado o abismo imenso e misterioso entre Deus e não Deus; Deus e a criatura. Nunca homem algum viu a Deus.


			“[...] mas o Deus Unigênito, que está junto do Pai” (João 1.18). Você notou que o texto não diz estava? Nem diz que o Filho estará junto do Pai. Ele está junto do Pai. A afirmação é feita no tempo presente, o tempo verbal perpétuo; o tempo contínuo. Penso que seja esse o nome que os gramáticos lhe dão. É a linguagem da continuidade.


			Portanto, quando foi pendurado na cruz, Jesus não saiu de perto do Pai.


			E você me perguntará: “Sr. Tozer, se isso for verdade, por que o nosso Senhor Jesus bradou em alta voz: ‘Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste?’ ” (Marcos 15.34).


			Ele estava com medo? Estava enganado?


			Nunca, jamais!


			A resposta deve ser muito evidente para nós que o amamos e o servimos.


			Divindade nunca dividida


			Mesmo quando Cristo Jesus morreu pela humanidade, mesmo quando morreu naquela cruz profana e infestada de moscas, ele nunca dividiu a Divindade. Como afirmaram os antigos teólogos, não se pode dividir a substância. Nem todas as espadas de Nero poderiam jamais atravessar a substância da Divindade para separar o Pai do Filho.


			Foi o filho de Maria que clamou: “[...] Porque me abandonaste?”.


			Foi o corpo humano que Deus lhe dera.


			Foi o sacrifício que clamou, o cordeiro prestes a morrer.


			Foi o Jesus humano. Foi o Filho do homem que clamou.


			Creia que a eterna e atemporal Deidade nunca foi separada. Ele continuava junto do Pai quando clamou: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito” (Lucas 23.46).


			Portanto, a cruz não dividiu a Divindade — nada pode fazer isso. Um para sempre, indivisível, a substância não dividida, três pessoas indivisíveis.


			Oh, a maravilha da antiga teologia da Igreja cristã! A esse respeito, conhecemos tão pouco em nossos dias de superficialidade frívola. Deveríamos conhecer mais.
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